Estudo da interactividade em livros by Silva, Vasco

ESTUDO DA INTERACTIVIDADE EM LIVROS 
_____________________________________________________________________________________ 
ESTUDO DA INTERACTIVIDADE EM LIVROS 
_____________________________________________________________________________________ 
ESTUDO DA INTERACTIVIDADE EM LIVROS
Tese apresentada à Escola Superior de Artes e Design para obtenção do 
grau de Mestre em Comunicação e Multimédia
por
Vasco Mendes da Silva
sob orientação de
Andrew Howard
e
co-orientação de
João Martino
Setembro de 2010
ESTUDO DA INTERACTIVIDADE EM LIVROS 
_____________________________________________________________________________________ 
ESTUDO DA INTERACTIVIDADE EM LIVROS 
_____________________________________________________________________________________ 
RESUMO
O objectivo deste projecto consistiu no estudo da interacção entre leitor e livro. Para isto, foi re-
alizada uma série de estudos sob a forma de jogos visuais ou sensoriais, influenciados pelo movi-
mento futurista do início do século XX, livros de artista e pelo conceito de prosa visual. Estudos de 
tipografia e ilustração também foram realizados. Estes elementos combinados, resultaram numa 
proposta de modelo para preencher uma lacuna do editorial, que é já bastante explorada em 
formato digital. Este estudo contribuiu para a exploração da relação recíproca entre livro e leitor 
e das sensações desta decorrentes, de forma a tornar o formato impresso mais atractivo num con-
texto onde a veiculação da informação é feita cada vez mais em ecrã.
Palavras-Chave: Interacção; Jogos Sensoriais; Editorial; Ilustração; Tipografia.
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ABSTRACT
The purpose of this project was the study of the interaction between reader and book. For this, 
series of studies in the form of games or visual sensory influenced by the Futurist movement of 
the early twentieth century, artists’ books and the concept of visual prose were performed. Tipog-
raphy and illustration studies were also made. These factors combined, resulted in a proposed 
model to fill a gap in the editorial, which is already well explored in digital format. This study 
contributed to the exploration of the reciprocal relationship between book and reader and the 
sensations arising from this, in order to make the print more attractive in a social context where 
the transmission of information is increasingly done on screen.
Keywords: Interaction; Sensory games; Editorial; Illustration; Typography.
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I.INTRODUÇÃO
O objectivo inicial deste trabalho centrou-se no estudo da interacção livro-leitor. No entanto, com 
o desenvolver do projecto, comecei a perceber que a relação inversa era também demasiado rica 
para ser negligenciada, a relação leitor-livro. Falo, então, não de uma relação unilateral, mas de 
algo recíproco: livro-leitor-livro. Esta dualidade é pouco explorada nos livros comuns e não há 
muito espaço para a aplicação de conteúdos interactivos no meio editorial.
Várias ferramentas têm surgido com este propósito e têm todas elas convergido na área dos livros 
de artista. Estes livros começaram a ter mais atenção a partir dos anos 60 e podem variar entre liv-
ros altamente experimentais, onde não existem pré-concepções, e livros informados, onde cada 
detalhe é pensado e cuidadosamente incluído no livro. Num intervalo tão grande de tipos de liv-
ros, como filtrar livros de artista, de  design de livros ou da arte do livro? Esta questão foi colocada 
por Francisco Laranjo
16
, que concluiu que há apenas um véu esfumado entre cada conceito, que 
(dependendo do ponto de vista) não evita que um determinado conjunto de folhas encadernadas, 
seja automaticamente categorizado como livro de artista.
Apesar do meu propósito não ser a elaboração de um livro deste tipo, pretendo utilizar as mesmas 
ferramentas de modo a conseguir transformar conteúdos potencialmente humorísticos em jogos e 
brincadeiras directas com o leitor. Isto porque, segundo Johanna Drucker10, nestes livros há uma 
grande flexibilidade e variação da forma do livro e são um trabalho original de arte, que integram 
os meios formais de produção com a própria temática sobre a qual consistem. Se, geralmente, o 
artista e o escritor não se encontram e o livro segue a visão do editor, no caso dum livro de artista 
o livro é geralmente produzido pelo próprio. Apesar dos custos serem demasiado elevados para 
uma produção em massa, o livro de artista oferece um espaço conceptual e caracteriza-se por ser 
“um meio de interrogação em vez de um veículo de reprodução” (Drucker, 1995). 
Se regressarmos à pergunta de Franscisco Laranjo, Johanna Drucker responde que, para ser con-
siderado um livro de artista, deve-se ter em atenção que os materiais, as suas interacções e o 
conteúdo são constituintes integrais do livro; relativamente aos aspectos de produção, os livros 
de artista tendem a dobrar e estender as regras e convenções; no entanto, não deve deixar de ter 
alma, convicção e uma razão para ser feito – só assim lhes será perdoada a falta de perfeccionismo 
nos acabamentos.
10
Claro que nos tempos de hoje esta relação é bastante bem explorada em formato digital e este é o 
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formato cada vez mais preferido pelo público . No entanto, optei pelo formato de livro para que 
todos os sentidos do leitor estejam envolvidos na leitura; se, por um lado, encontram-se envolvi-
dos a visão e a audição, com um livro podemos explorar a sensação táctil para além das anteri-
ormente envolvidas. E isto é um verdadeiro desafio! Mas é o facto de, durante o progresso da lei-
tura, vermos as folhas a avançarem e a acumularem-se do lado esquerdo, enquanto a quantidade 
do lado direito vai diminuindo, que nos leva a ter por certo o que vem a seguir; ao contrário do 
que acontece com as novas tecnologias, onde (mesmo que inconscientemente) tememos sempre 
se o download irá falhar ou se a página onde navegamos ficará indisponível.
3
Como também está apontado no artigo “I screen, you screen, we all screen”, de Alex Beam (2009), 
qualquer ecrã (por melhor que seja) faz sempre pior aos olhos humanos do que uma folha de pa-
pel de um livro.  Para além disto, refere também que a taxa de leitura em ecrã é 
muito menor do que em versão impressa. Bem sei que estes dados são sobejamente conhecidos 
pelo  público e, mesmo assim, vemos o formato digital a ser gradualmente adoptado pela maio-
ria... mas, tal como referi acima, a sensação e o toque são ainda uma parte importante na leitura. 
O apego a um livro de criança, aquele livro que lemos na nossa primeira viagem ao desconhecido, 
o livro que lemos no hospital enquanto esperávamos pelo melhor, o livro no qual entornamos 
uma chávena de café com leite durante um pequeno almoço na cama... será que este tipo de rela-
ção pode ser mimetizado em formato digital?
William Powers explica em “Hamlet’s BlackBerry: Why Paper Is Eternal” porque é que o formato 
impresso é um valor nas nossas vidas e apresenta alguns dados interessantes. Entre eles que
(...) A partir da 2ª Guerra Mundial e durante 1990 - altura em que a indústria dos computa-
dores se começou a expandir – o consumo de papel nos Estados Unidos aumentou drastica-
mente. E mesmo durante os últimos quinze anos, durante os quais a Internet tem permitido 
conexões pessoais como nunca antes visto, e onde o email e documentos electrónicos têm 
proliferado, o consumo de papel para comunicação (escrita e impressão) não está a diminuir. 
[Powers, W. 2006, tradução livre]
Quero deixar claro que o meu projecto não se trata de uma declaração anti-ecrã! A minha men-
sagem é pró-papel, independentemente do rumo que a indústria está a seguir. É verdade que 
em Julho deste ano, a loja online Amazon.com anunciou que nos três meses anteriores vendeu 
um maior número de ebooks do que livros de capa dura. E desta estatística surgiu uma questão 
colocada no New York Times: “O que fazer com os livros que já temos em casa quando o formato 
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digital estiver implementado no futuro?” Penso que é um pouco cedo para considerarmos os liv-
ros já obsoletos mas, o que é certo, é que esta pergunta já tem muitas respostas. O que eu quero 
demonstrar com isto é que os livros, seja qual for o propósito, são sempre uma obra de arte – seja 
porque são um veículo de um ideal e são transformados em livros de artista ou porque são obso-
letos enquanto bloco de texto impresso e, por isso, são reaproveitados para outros fins.
34
 Um dos 
exemplos dados no artigo acerca desta problemática é o trabalho de Jaqueline Rush Lee e, no seu 
site, a própria refere que escolheu os livros como matéria prima devido ao sentimentalismo e sig-
nificado que cada um contém.
1 
Os métodos e ferramentas utilizados neste projecto basearam-se essencialmente em publicações 
a partir do século XX, época em que surgiu o movimento Futurista. Este movimento caracterizou-
se pelo corte radical com o pré-existente e a busca insaciável pelo novo e diferente. Destes novos 
desejos revolucionários surgiu uma nova linguagem artística. A tendência futurista manifestou-se 
fortemente nos movimentos artísticos da Rússia e de Itália, essencialmente na literatura e poesia, 
respectivamente.
Esta ideia futurista está implícita, por exemplo, em “The Life and Opinions of Tristram Shandy, 
Gentleman” de Laurence Sterne.
29
 Em pequenas notas ao longo do livro é possível encontrar em 
conjunto com o texto, por exemplo, linhas desenhadas representativas de um movimento que um 
personagem estaria a fazer a meio de determinado diálogo. Esta relação livre entre linhas, formas 
e palavras é denominada de Prosa Visual
39
 que, por oposição à Prosa Normal, corta o tédio do 
texto em bloco através da ausência temporária de pontuação ou mesmo da ausência completa de 
palavras numa página. Mais um exemplo de Prosa Visual pode ser encontrado no livro “House 
Mother Normal, a Geriatric Comedy” de Johnson B. S.
15
 Neste livro, o autor em vez de descrever 
as suas personagens por texto, preferiu fazer uma lista na parte inferior da página em fundo com-
pletamente branco, com as características que pretendia passar ao leitor. 
Se é certo que, por um lado, esta mistura de estímulos visuais pode dificultar a leitura, por outro 
lado, ao prender o público alvo com esta Prosa Visual, haverá um maior contacto e entendimento 
com o texto. Deste modo, esta foi mais uma ferramenta utilizada para a realização deste projecto.
O conteúdo seleccionado para o livro foi retirado de um blog
40
 de autoria própria em conjunto 
com mais duas pessoas. No blog Queques e Torradas são colocados textos essencialmente do tipo 
de humor non-sense, que se dividem em várias categorias, nomeadamente: Jornal dos Queques, 
Poesia, Cultura Geral, Momentos Publicitários e Textos de Leitura Prática. Deste modo, para fazer 
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o livro, seleccionei alguns textos de cada uma destas categorias, para tentar atribuir um tom mais 
humorístico ao livro. 
Para além do livro ser um objecto real e palpável, o meu objectivo é torná-lo em algo mutável. 
Como já foi referido anteriormente, não está aqui em causa a elaboração de um livro de artista, 
no entanto, estudei as ferramentas utilizadas em livros daquele género para a criação de um con-
junto de actividades interactivas com intencionalidade humorística, que envolvam o leitor de tal 
forma que, no fim, cria-se uma experiência do tipo performance e onde o livro, depois de lido, é 
algo completamente diferente do inicial, contendo em si a marca do leitor.
II.A EVOLUÇÃO DO LIVRO
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1)Formato
Para chegar ao formato final, foram exploradas diversas dimensões. Desde tamanhos mais peque-
nos (11,5x14,9 cm) a outros maiores (20,8x28 cm); desde formas rectangulares (14,2x21,1 cm) a 
quadradas (19,9x19,9 cm), o tamanho final do livro não foi escolhido ao acaso. As dimensões não 
poderiam ser demasiado grandes, para permitir que o livro fosse lido em qualquer local, nem de-
masiado pequenas, porque o livro deveria comportar os conteúdos de interactividade.
A forma do livro é standard e comum (18,5x23 cm), em parte para criar um pouco de suspense em 
relação ao que poderá um comum rectângulo conter dentro de si. Que tipos de interacção revo-
lucionários terá um livro aparentemente tão singelo para oferecer? Bem, há quem diga para não 
julgarmos um livro pela capa… eu digo para não o julgarmos pela forma.
2)Prefácio/Introdução
O prefácio deste livro serve desde já para chatear o leitor. Alguns perderão tempo a ler um texto 
sem sentido e demasiado longo, apenas para criarem uma relação inicial que lhes leve a perceber 
que não se trata de uma leitura “light” - antes pelo contrário, o livro exige atenção e conexão entre 
leitor e conteúdo.
Assim, para que houvesse maior impacto, apliquei uma caixa e uma tipografia com uma linha à 
volta, que transmite elegância e seriedade. Optei por pôr cabeçalho ao longo do texto, mais uma 
vez para dar um tom mais sério ao capítulo e para dar a entender que naquele texto estão infor-
mações muito importantes para o leitor (Anexo 1) Foi aplicado na introdução o mesmo tipo de 
apresentação.
No entanto, nem tudo no Prefácio é uma perda de tempo. Para os mais atentos encontra-se uma 
mensagem subliminar escrita em itálico e com outra tipografia, que servirá como chave de aber-
tura para os textos seguintes. Esta mensagem estará também indicada por uma linha, que servirá 
essencialmente para prender o leitor e criar a sensação de que este não pode avançar de capítulo 
sem antes descobrir o que está ali escondido.
O livro encontra-se dividido em quatro capítulos que irei descrever de seguida e explicar qual a 
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intencionalidade pretendida com cada texto.
3)Capítulo “Notícias”
O Jornal dos Queques é a “cara” do livro. O cabeçalho do jornal sofreu muitas evoluções e foram 
todas com o objectivo de tornar o livro mais circunspecto para contrastar com a intencionalidade 
humorística.
No início estava a optar por um formato condizente com os textos e obtive um livro colorido de-
mais e muito difícil de ser levado a sério. Era até talvez um pouco infantil, o que não era de 
todo o pretendido, tendo em conta o público-alvo que pretendo atingir. No anexo 2 encontra-se 
representada esta evolução.
A primeira notícia está escrita em várias línguas, onde cada uma das quatro “colunas” apresen-
tadas correspondem a uma língua diferente (francês, inglês, português e espanhol). O que é re-
querido ao leitor é um jogo visual, para que consiga seguir a notícia e lê-la com sucesso.
A segunda notícia trata-se do jornalista a desejar boa noite a diversos sujeitos. Como estes sujei-
tos variam entre pessoas, objectos e animais (entre outros), tentei atribuir uma tipografia a cada 
um o mais parecida com aquele a quem o boa noite era endereçado, para criar um jogo tipográ-
fico, onde o leitor consegue associar a palavra a uma imagem (anexo 3).
A terceira notícia está escrita em post-its reais, colados numa dupla página em branco. O destaque 
da primeira página deste jornal avisa o leitor para ter cuidado para que não perca o texto e o ob-
jectivo desta apresentação foi mesmo para criar essa preocupação, porque se o texto se perder, 
o leitor ficará mesmo apenas com duas páginas em branco e sem qualquer tipo de informação.
Relativamente à quarta notícia, pretendi criar a ilusão de que o texto exalava um cheiro nau-
seabundo e na página à esquerda do texto, encontra-se uma máscara para o leitor colocar en-
quanto lê. Com isto tentei brincar com um sentido que dificilmente o ecrã consegue despertar, o 
olfacto.
Em relação à quinta e última notícia, trata-se de uma associação entre texto e velocidade. Tem 
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como tema “A notícia mais rápida de sempre” e utilizei a onomatopeia usada para a velocidade 
dos carros, estendida por três duplas páginas. Coloquei pequenos pormenores para não deixar 
que o leitor avançasse sem parar em cada uma das páginas.
4)Capítulo “Leitura Prática”
No capítulo Leitura Prática o leitor tem que virar o livro 180º para continuar a ler. A partir desse 
momento há uma alteração não só por este aspecto, mas também porque a página principal passa 
a ser a da esquerda, o que irá contribuir para uma sensação estranha de leitura. O objectivo desta 
secção é esse mesmo. As regras são invertidas e estamos a folhear o livro para a direita, sendo que 
o bloco que desfolhamos mantém-se o mesmo. 
O primeiro texto que introduz este capítulo é um não-texto no sentido em que o leitor não o en-
contra. Chama-se “Sítios Obscuros” e é acerca de procurar objectos e não encontrá-los. Mesmo 
sem saber disto, o leitor vê-se confrontado com páginas com indicações acerca da proximidade do 
texto que inconscientemente está à procura ao longo do resto do livro.
O texto “Perguntas” trata-se de uma série de perguntas, num tipo de discurso normalmente as-
sociado a crianças. Como tal, fiz uma pintura infantil como fundo e moldura para o texto (anexo 
4). Em termos de interactividade, a dupla página estará levemente colada nas pontas e o que o 
leitor verá à direita, depois de as descolar, será uma página esborratada com um texto indefinido.
O texto “Degraus Evoluídos” está formatado em círculo e tem como intencionalidade obrigar o 
leitor a rodar o livro para o ler. Mais uma vez para jogar com os sentidos e a capacidade de orien-
tação e compreensão do leitor.
Para o texto “Narizismo” foi criada uma imagem para que o leitor se sentisse num ambiente de 
constrição. Esta mesma imagem encontra-se numa dupla página anterior ao texto em si para que 
sirva de introdução e aviso acerca do tipo de ameaça que se segue (anexo 5).
A fechar o capítulo joga-se com o conceito de directo e diferido, usualmente característico da tele-
visão. Mais uma vez numa interacção directa com o leitor, o livro pede-lhe em directo para que ele 
vire a página, para que fique em diferido e possa, assim, ler o texto em questão.
5)Capítulo “Jogos”
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Para ler este capítulo, o sentido o livro volta ao normal e o leitor deve rodá-lo de novo 180º. Tal 
como o nome indica, trata-se de um conjunto de jogos que se traduzem num tipo de interacção 
mais literal entre o leitor e o livro.
O primeiro jogo chama-se “Vamos recortar!” e para o fazer, o leitor deve ter consigo uma tesoura. 
São dadas indicações na página da esquerda de como recortar a página da direita, o que o leva 
a reduzir a referida folha a tiras. Sem essas tiras, fica revelada a página seguinte, com uma séria 
reprimenda acerca do estrago inútil de uma folha. No verso da folha a recortar encontra-se ainda 
um aviso com um texto codificado que indica o que estará para acontecer. Para aqueles que re-
cortarem a folha sem ler o verso, ficará apenas legível que o aviso que se encontrava abaixo era 
extremamente importante.
No texto “Blackout”, o livro dirige-se directamente ao leitor e leva-o a uma “armadilha”, onde 
aquele tem a opção de cair ou não. Esta armadilha é uma bolsa da qual, quando aberta, caem 
confetis para o chão. Ao longo das várias versões este excerto (anexo 6) foi-se tornando mais 
orgânico e manual, para aumentar a identificação do leitor com o livro.
O texto “O Prazo da Eternidade” foi convertido num jogo de ligar os pontos. Ao longo dos 60 
pontos que o leitor tem para ligar, este vai sendo conduzido por uma cadeia de palavras, relacio-
nadas ou não, até chegar ao fim e obter uma imagem final. Para dar uma textura adequada ao 
jogo, desenhei a imagem numa tábua de madeira e usei a imagem obtida para dar um contexto 
de algo que deve ser construído e feito de raiz pelo leitor - a imagem final-, com a matéria prima 
fornecida - as palavras (anexo 7).
Para o texto “Pangeia” concentrei-me, inicialmente, na formatação do texto apenas ao nível vi-
sual. No entanto, o jogo com a prosa visual não me pareceu suficiente para os moldes deste texto. 
Deste modo, transformei-o num puzzle, para ser montado pelo leitor (anexo 8). As peças serão 
fornecidas em formato autocolante, para serem encaixadas na respectiva forma e, quando termi-
nado, o puzzle contém em si o texto final.
Como referi na Introdução, tentei diferenciar o livro impresso do formato digital pela exploração 
de sensações que no segundo é muito difícil de obter. Para despertar a sensação táctil, num texto 
acerca de alcatifas, coloquei um pedaço de uma alcatifa real. Para além de fazer com que o leitor 
relacione o texto a uma textura (o que facilita a memorização), também dá um relevo diferente 
ao livro, assim como um contexto identificável.
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6)Capítulo “Poesia”
A ferramenta principal utilizada neste capítulo foi a ilustração. Resolvi aplicar o conceito de 
“Graphic Poetry” (Wig-01, 2005), onde está considerado que um designer, ilustrador e poeta estão 
todos a tentar comunicar, apenas de maneiras diferentes. Porque não combiná-los a todos e tornar 
a leitura de poesias uma experiência mais vívida?
O primeiro poema serviu como pretexto para criar um jogo visual no qual o leitor é tratado como 
se estivesse numa consulta de oftalmologia e é-lhe requisitado para ler o texto com um olho tapa-
do. Para cumprir este visual, o texto foi formatado em bloco com o tamanho das letras a diminuir 
gradualmente.
O segundo poema tratava-se inicialmente dum quadro só. No entanto, após alguns estudos de 
opinião, foi possível concluir que o sentido da composição era um pouco confuso e barulhento. 
Como tal, dividi em quatro duplas páginas, o que ajudou não só a obter um resultado mais claro, 
como também criar um maior ritmo de leitura.
O terceiro poema consiste numa ilustração com uma mensagem visual muito agradável e pacífica, 
propositadamente escolhida para contrastar com a mensagem verbal muito agressiva (anexo 9). 
Inicialmente tinha optado por fazer a ilustração a cores, mas como as formas e adornos visuais já 
transmitiam a suavidade pretendida, optei por fazê-la a preto e branco, mais uma vez no sentido 
de não deixar que o livro se tornasse demasiado colorido e infantil.
O quarto e último poema consiste na recriação duma imagem com base no facto já tão bem ex-
plorado, de o olho humano ser capaz de ler uma palavra mesmo que esta esteja toda baralhada, 
desde que a primeira e última letras estejam na posição correcta.27 Apesar das palavras estarem 
todas correctamente posicionadas, as letras estão todas separadas entre si e sem diferenciação 
entre final / início da palavra seguinte. A leitura deve ser feita em linha contínua na dupla página, 
o que pode ser difícil para o leitor perceber empiricamente. No entanto, depois de analisar o texto 
é fácil de perceber este facto e de acompanhar o ritmo de leitura imposto.
7)Capa
9
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Seguindo o tom do livro, a capa constitui mais uma interacção directa com o leitor. Primeiro, o 
título do livro trata o leitor por tu “Este livro é a tua cara” o que, para além de permitir uma fácil 
identificação com a idade alvo mais jovem, também consiste numa criação imediata de uma rela-
ção mais personalizada. Depois, quem puser a descoberto a capa do livro (coberta pela sobrecapa 
com o título), irá ver revelado um espelho, onde o próprio leitor se vê reflectido (anexo 10).
O uso desta expressão portuguesa permitiu a iniciação do leitor no estilo do livro, sem revelar, no 
entanto, àqueles que não explorarem a capa, como é o interior.
8)Outros
“Qual é a tua refeição favorita” trata-se de um jogo/questionário colocado ao longo das páginas, 
com perguntas sem qualquer relação entre si e com temas absurdos, com respostas ainda mais 
absurdas. No final do livro, o leitor encontra as soluções para cada pergunta e um resultado, com 
um prato correspondente a cada pontuação. Mais uma vez este questionário torna o livro pesso-
al, dado que as respostas variam dependendo de quem responde e, depois de riscado, nenhuma 
outra pessoa pode jogar.
Ao longo do livro vão aparecendo pormenores ou algumas páginas com momentos de publici-
dade. Para além de terem sido escolhidas por representarem um dos capítulos do Blog, foram 
também incluídas no livro como um jogo visual entre o trocadilho e a apresentação do produto. 
Um exemplo destes momentos é o anúncio dos “Croquetes Roberto” para o qual um croquete 
personificado, depois da própria publicidade, vai aparecendo ao longo do livro, uma vez que o 
slogan diz que “eles estão sempre por perto”. Assim, o leitor é obrigado a lembrar-se da publici-
dade ou a voltar atrás caso não entenda o porquê de um croquete aparecer numa página ao acaso.
Mais uma vez para explorar a sensação táctil, foram aplicadas fitas de diferentes cores, corre-
spondentes a cada capítulo, para tornar a exploração do livro mais fácil.
Ao longo da elaboração do livro foi possível verificar que com a interactividade, a informação 
para o leitor absorver é muito abundante. Como tal, alguns textos foram cortados e os estudos 
referentes a estes estão representados nos anexos 11-14.
Também apresentado em anexo (17-76) encontra-se um levantamento de imagens de pesquisa 
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acerca do assunto deste projecto e estudos manuais do início do livro (anexos 15 e 16).
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III.QUESTIONÁRIOS
O grupo teste para a avaliação do livro consistiu em 50 pessoas, entre os 22 e os 65 anos, das quais 
54% eram do sexo masculino. Apresentou-se o livro a cada pessoa individualmente e só após a 
leitura e compreensão deste, é que lhes foi dado o questionário para preencher (Anexo 77 e 78).
Esta ferramenta é muito importante e utilizei-a para perceber se o grupo-alvo escolhido para este 
projecto era o correcto. A maioria dos indivíduos escolhidos para responder ao questionário en-
contrava-se, propositadamente, na faixa etária dos 20 aos 40 anos e a sua compreensão do livro 
manteve-se (numa escala de 1 a 5) entre o 3 e o 5 (Figura 1).
Numa tentativa para compreender a resposta de uma faixa etária mais avançada, o questionário 
foi feito a indivíduos com 64 e 65 anos. O resultado demonstrou que o tipo interactividade (e hu-
mor desta decorrente) não pode ser direccionado a este tipo de idades.
Deste modo ficou estabelecido que o público-alvo do livro “Queques e Torradas” compreende ho-
mens e mulheres entre os 20 e os 40 anos.
Uma outra questão colocada (e já debatida anteriormente) foi em que formato fazer chegar o 
“Queques e Torradas” ao público. Para além dos outros argumentos apresentados no Capítulo I, a 
Fig1. Relação entre idade e compreensão do livro (entre 1-5).
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opinião dos participantes deste questionário também pesou. A Figura 2 demonstra que 74% das 
pessoas prefere interagir com textos em livro do que a outras alternativas.
A linha de continuidade entre os assuntos era uma das preocupações principais do livro, visto que 
este é constituída por textos individuais e independentes. Pretendo combater a tendência para a 
dispersão e na figura 3 encontram-se as opiniões reunidas acerca deste assunto. Tal como se pode 
verificar, 94% dos indivíduos consideraram o livro fácil de acompanhar, no entanto, ainda algu-
mas opiniões (6%) consideraram o livro desconexo. Nenhum dos participantes considerou que os 
assuntos do livro não tinham qualquer relação entre si.
Mais uma vez refiro que a interacção é um dos principais objectivos do livro. A relação entre leitor 
Fig2. Representação gráfica das preferências dos participantes 
pelo veículo da interacção escrita.
Fig3. Representação gráfica das opiniões relativas à 
continuidade do livro.
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e livro tem uma posição privilegiada neste projecto e foi uma das perguntas chave do question-
ário. Na generalidade o livro foi considerado bastante interactivo (Figura 4).
Para permitir uma intervenção mais pessoal por parte do grupo teste, foi-lhes perguntado se havia 
algo que não gostassem no livro. Apenas 10 pessoas (20%) não gostaram de algo no livro (Figura 
5) e dividiram os motivos entre tipografia, imagens e tipo de textos (Figura 6).
Fig4. Representação gráfica da interactividade do livro (entre 1-5).
Fig5 Representação gráfica da resposta à pergunta “Algo que não 
tenha gostado no livro?”.
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Cerca de 88% dos questionados consideraram o tamanho do livro ideal (Figura 7). Nenhum con-
siderou o livro grande demais e alguns acharam que talvez fosse demasiado pequeno. Após os 
estudos referidos neste Capítulo, achei que o tamanho não deveria de ser alterado, dado que é o 
suficiente para comportar os conteúdos interactivos, sem ficar demasiado incómodo para trans-
portar.
Na generalidade a opinião do grupo teste foi positiva e considerou que o livro é interactivo e 
interessante. Todas as informações recolhidas neste questionário influenciaram alterações e o 
resultado final do projecto.
Fig6. Representação gráfica dos factores que 20% consideraram 
errados no livro.
Fig7. Representação gráfica das opiniões acerca do tamanho do livro.
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IV.CONCLUSÃO
Este projecto consistiu num conjunto de testes de interactividade entre leitor e livro. A questão em 
estudo versou acerca de novas formas de despoletar os sentidos do leitor, num formato impresso.
Com o desenvolver do projecto foi possível concluir que a interactividade é um assunto relevante 
para a evolução dos livros e para a sua atractividade, numa época em que o formato digital se 
sobrepõe cada vez mais no mercado.
Apesar do referido, não será fácil estabelecer este tipo de ferramentas em livros de produção em 
massa, dado que o resultado acaba por ser um objecto único. Tomando como exemplo os livros de 
textos de humor, é fácil de verificar que, por serem constituídos por textos soltos, estes acabam 
por se tornar, muitas vezes, desconexos e difíceis de ler. Os textos seleccionados para este livro são 
desse mesmo tipo, pequenos textos, sem relação entre si e, assim, esta proposta surgiu como uma 
tentativa de resolução para este problema.
A procura pela inovação e pela criação de algo único nunca deixará de ser o objectivo a cumprir no 
meio artístico. Mas, com esta desculpa, chegamos a uma era em que o “único” nem sempre é arte, 
nem sempre é inovador e é cada vez mais difícil de destrinçar entre o verdadeiro e o falso. Penso 
que a personalização e o fortalecimento dos sentimentos dos indivíduos em relação ao objecto 
livro poderiam ser chaves para a abertura de um novo caminho na área do editorial. E, talvez, 
neste novo caminho, encontrássemos o livro reinventado e este fosse, de novo, a última moda 
como veículo de informação escrita.
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Figura 2. Evolução do visual do cabeçalho do Jornal dos Queques.
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Figura 3. Evolução do visual do texto “Boa Noite”.
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Figura 4. Evolução do visual do texto “Perguntas”.
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Figura 5. Evolução do visual do texto “Narizismo”.
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Figura 6. Evolução do visual do texto “Blackout”; Painéis 
A e C - visual inicial; Painéis B e D - visual final.
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Figura 7. Evolução do visual do texto “Prazo de eternidade”.
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Figura 8. Evolução do visual do texto “Pangeia”.
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Figura 9. Evolução do visual do terceiro 
poema do capítulo “Poemas”.
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Figura 10. Evolução do visual da capa.
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Figura 11. Textos eliminados da versão final.
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Figura 12. Textos eliminados da versão final.
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Figura 13. Textos eliminados da versão final.
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Figura 14. Textos eliminados da versão final.
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Figura 15. Estudos iniciais para a realização do livro.
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Figura 16. Estudos iniciais para a realização do livro.
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Figura 17. Retirado de Daystrom, inc. (1906).
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Figura 18. Retirado de Bely (1913).
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Figura 19. Retirado de Marinetti (1915).
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Figura 20. Retirado de Cangiullo (1923).
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Figura 21. Retirado de Depero (1927).
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Figura 22. Retirado de Tschichold (1928).
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Figura 23. Retirado de Tolmer (1931).
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Figura 24. Retirado de Marinetti (1932).
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Figura 25. Retirado de Sterne (1935).
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Figura 26. Retirado de Moholy-Nagy (1947).
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Figura 27. Retirado de Zapf et al. (1954).
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Figura 28. Retirado de Photo lettering, inc. (1960).
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Figura 29. Retirado de Burns (1961).
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Figura 30. Retirado de Spencer (1969).
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Figura 31. Retirado de Goy (1975).
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Figura 32. Retirado de Brooke-Rose (1975).
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Figura 33. Retirado de Goines (1982).
A50
ESTUDO DA INTERACTIVIDADE EM LIVROS 
_____________________________________________________________________________________ 
A51
ESTUDO DA INTERACTIVIDADE EM LIVROS 
_____________________________________________________________________________________ 
Figura 34. Retirado de Reichert (2002).
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Figura 35. Retirado de Tzara (2003).
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Figura 36. Retirado de Recarens (2005).
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Figura 37. Retirado de Vários (2005).
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Figura 38. Retirado de John et al. (2005).
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Figura 39. Retirado de Muir (2005).
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Figura 40. Retirado de Rawl (2005).
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Figura 41. Retirado de Moody (2005).
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Figura 42. Retirado de bauMax AG (2006).
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Figura 43. Retirado de Maas (2006).
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Figura 44. Retirado de Welcome to Published (2007).
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Figura 45. Retirado de Ward (2007).
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Figura 46. Retirado de Lubbock (2007).
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